COMUNICADO DOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE MOÇAMBIQUE

ÀS

COMUNIDADES CRISTÃS E A TODOS OS HOMENS DE BOA VONTADE

 1.
Às Comunidades Cristãs e a todos os homens de boa vontade, paz e alegria no Senhor ressuscitado, aquela paz e alegria que o mesmo Senhor repetidas vezes desejou e deu aos seus discípulos.


Reunidos, de 2 a 8 de Abril, deste ano, aqui no Seminário de Santo Agostinho da Matola, lugar habitual dos nossos encontros, queremos, através deste meio, exprimir a nossa comunhão convosco e manifestar a nossa presença espiritual junto de vós, queridos sacerdotes, diáconos, religiosas/os, comunidades cristãs e, como já dissemos, com todos os homens de boa vontade.


Vimos partilhar convosco algumas realidades que vivemos ao longo desta semana em que estivemos reunidos assim como aquilo que foi do fruto da nossa reflexão e deliberações durante os dias que aqui estivemos e, igualmente, alguns aspectos salientes da nossa vida eclesial e social dos últimos tempos.


Novo Bispo de Quelimane
 2.
Sua Excelência Reverendíssima, Senhor D. Hilário da Cruz Massinga, então Bispo de Lichinga, por nomeação do Santo Padre Papa Bento XVI, foi transferido para Diocese de Quelimane, para ir substituir a Sua Excelência Reverendíssima Senhor D. Bernardo Filipe Governo que, como sabemos, renunciou ao governo daquela Diocese por motivos de saúde.


O Senhor D. Hilário entrou e tomou posse no passado dia 30 

de Março, durante uma celebração eucarística muito concorrida de fiéis, vindos das diversas Comunidades que compõem a Diocese de Quelimane, e das várias Dioceses do País, particularmente as mais vizinhas (Lichinga e Nampula). Além dos Bispos da CEM, tomaram parte na celebração alguns membros do Governo de Moçambique, tendo-se destacado Sua Excelência Senhor Presidente da Assembleia da República, Eduardo Mulembwe; Sua Excelência Senhor Governador da Província da Zambézia; o Senhor Presidente do Município de Quelimane.


Ao Senhor D. Bernardo desejamos uma franca estabilização da sua saúde e vão também as nossas felicitações pelo frutuoso apostolado, desenvolvido com generosidade e dedicação enquanto esteve à frente da Diocese de Quelimane.


Ao Senhor D. Hilário, as nossas felicitações pelo seu trabalho promissor na Diocese de Lichinga e pela disponibilidade e coragem ao aceitar ir para Quelimane. Fazemos votos de um longo, santo e fecundo apostolado na nova área da messe que o Senhor lhe confiou.


Assembleia dos Bispos.

 3.
Os dias 2 a 8 de Abril foram dedicados à primeira Assembleia Plenária deste ano.


Das nossas reflexões e debates, salientamos a análise à situação do nosso clero, de modo particular, do clero diocesano. Debruçamo-nos, também, sobre os nossos Seminários Maiores, da Matola e Maputo e sobre o projecto da construção do futuro Seminário Maior de Santo Atanásio, em Nampula. Sobre este último vimos a necessidade de reactivar a Comissão Local de instalação e contratação de um gestor, para acompanharem e dinamizarem este projecto.
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Sínodo sobre A Palavra de Deus.

 4.
Fizemos o ponto de situação da preparação deste evento, ao nível das Dioceses, do Sínodo dos Bispos sobre a Sagrada Escritura, a realizar-se no próximo ano. Na apreciação do processo, constatamos que ainda são poucas as Dioceses que enviaram ao Secretariado Geral da CEM as sínteses dos seus trabalhos. Por isso, apelamos para as Dioceses acelerarem o trabalho, já que o tempo está a escassear, e entregar o mais cedo possível.


Sobre o aborto
 5.
Mais uma vez, voltamos a reflectir sobre o mal do aborto, cada vez mais preocupante (pela sua ocorrência e pelo projecto, visando a sua legalização e/ou despenalização).


Daí o voltar a recomendar a leitura e a difusão da nossa Nota Pastoral “Sim à Vida e Não à Morte”, de 24 de Abril de 2007. Apelamos à boa consciência de todos. A moral cristã, no passado, condenando certas práticas criminosas, neste campo, obrigou as ciências médicas a um progresso, de que hoje a mesma ciência e toda a humanidade se orgulham. Os valores conquistados pela sã consciência da humanidade não podem ser destruídos devido a posições egoístas e interesseiras de umas minorias a quem não interessa o valor da vida em todas as suas dimensões.


Também nós estamos pela saúde e preservação da vida da mulher e estamos dando a nossa contribuição nisso. Mas a preservação da vida e da saúde da mulher não deve ser alcançada através de uma troca com a vida de quem (a criança ainda no seio materno) não se pode defender de nenhuma maneira, uma vida também com direito à existência e à preservação.


O mais agravante é que a maior parte dos abortos, em números assustadores, não visam preservar a vida das mulheres 
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em causa, isto é, casos de perigo de vida da mulher. Na maior parte dos casos a causa não passa de motivos egoístas e/ou interesses económicos de alguns oportunistas ou de sujeitos aliados com a cultura da morte, com o empobrecimento da consciência e do sentido humano, assim como da perca de valores autênticos. No nosso combate, comecemos por repudiar e denunciar as culturas e mentalidades já empobrecidas desses valores sobre a vida e sobre a existência. Somos um povo soberano e cada povo tem uma cultura que o identifica e, por isso nenhum povo deve impor a um outro povo, de nenhuma maneira, a sua cultura.


Universidade Católica
 6.
No desenvolvimento do seu Plano Estratégico, a Universidade Católica de Moçambique está-se expandindo. Assim, depois de estabelecer na Diocese de Tete a extensão da Faculdade de Economia e Gestão, está a desenvolver esforços para o estabelecimento da Faculdade de Engenharia alimentar (transformação de alimentos) em Chimoio, da Faculdade de Ciências Sociais e Políticas na Diocese de Quelimane e da Faculdade de Filosofia em Maputo, para mais tarde, aliar esta com a Faculdade de Teologia.


Intervenção do Senhor Núncio Apostólico
 7.
Segundo a tradição, Sua Excelência Reverendíssima Senhor Núncio Apostólico, D. George Panikulam, no segundo dia da Assembleia, deu-nos a alegria e conforto pela sua presença, no 2º tempo do período da manhã.


Na sua intervenção, o Senhor Núncio evocou a visita do Papa João Paulo II ao nosso País, cujo 20º Aniversário ocorre neste ano, no mês de Setembro (16-19).


Evocando este acontecimento histórico para o nosso País, o 
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Senhor Núncio recordou-nos os principais temas desenvolvidos pelo Papa nessa altura e deixados a nós como programa para esta Igreja local. O Senhor Núncio referiu os temas que o Papa tinha assumido em três pontos:


Mostrar:
No anúncio de Jesus Cristo que as coisas terrestres e as instituições humanas também se ordenam para a salvação dos homens.


Ensinar:
Segundo a Doutrina da Igreja, quanto valem a pessoa humana, a família e a sua missão, a sociedade civil e as suas instituições, o trabalho e o descanso, a visão cristã sobre a riqueza e a pobreza.


Expor:
Os princípios que ajudam a resolver os gravíssimos problemas da propriedade, da promoção humana, da justiça, da distribuição dos bens, da guerra, da convivência entre os povos.


Este programa foi-nos sendo recordado em diversas ocasiões e circunstâncias: pelos Papas João Paulo II e Bento XVI (Visitas ad Limina de 1999 e 2007, respectivamente).


Destes temas/programa também se referiu o Eminentíssimo Cardeal Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, durante a sua visita a Moçambique, no ano passado. O próprio Núncio Apostólico actual, D. George Panikulam tem feito referência a estes em várias ocasiões das suas intervenções.


Na sua intervenção, o Senhor Núncio tocou outros aspectos da vida da nossa Igreja, tendo-se seguido um diálogo entre ele e os Bispos. Ao Senhor Núncio vai o nosso agradecimento pelo momento de partilha que nos proporcionou.

Encontro com Sua Excelência o Senhor Presidente da República
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 8.
No passado dia 28 de Março, o Conselho Permanente da CEM foi recebido em audiência pelo Presidente da República de Moçambique, Sua Excelência Senhor Armando Emílio Guebuza. No encontro, foram abordados vários assuntos de interesse social e eclesial. O encontro insere-se na dinâmica dos contactos que as duas partes concordaram em manter com uma certa regularidade.


Problema da terra
 9.
Visto que a ocupação da terra está-se tornando cada vez mais um problema agudo, recomendamos que as Dioceses e Paróquias dediquem uma atenção particular a esta questão, não só protegendo o património da Igreja mas, também apoiando as populações, para que não sejam despojadas do seu maior bem que é a terra.


EXORTAÇÃO CONCLUSIVA
“Vós sois o sal da Terra” Mt. 5, 13

10.
Com esta afirmação, Jesus investiu os seus discípulos de uma missão muito importante e desafiadora para os mesmos: Ele os constituiu a “alma” da Humanidade. Para vermos qual é o alcance, qual é a dimensão dessa missão, consideremos a função do sal material.


A comida pode ser atraente à vista, ter bom aspecto; ela pode ser rica em substâncias nutritivas; pode estar bem posta em recipientes próprios, mas se ela não tiver sal, a comida perde valor, a não ser para doentes que não podem comer sal. Os sãos, os que têm boa saúde, não conseguirão comê-la. Vão-se fazendo descobertas de produtos, sobretudo com vegetais, mas o sal é sempre o mesmo, no sabor e até no aspecto, e toda a comida salgável precisa dele.

11.
Coisa idêntica se passa com o homem, com as sociedades, o 
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mundo dos homens. Este mundo é barulhento é brilhante, mas precisa de sal; é prepotente e rico em habilidades, mas precisa de sal; a sua inteligência não cessa de rasgar os segredos da natureza, alguns são cada vez mais ricos e outros cada vez mais pobres mas, todo esse mundo precisa de sal, aquele sal de que Jesus se referia: o testemunho de uma vida coerente com a verdade e resgatadora da vida e dos valores humanos.


No meio de tudo isto, notemos que a comida nunca gritou, em nenhuma vez, pelo sal. O cozinheiro é que, sabendo da necessidade e importância do sal, o deita na comida. Foi o que Jesus fez: Sabendo que o mundo precisa do sal do seu Espírito, fez de nós esse sal.

12.
O que cabe, a nós, os cristãos, é procurarmos ser aquilo que o Senhor quis e continua a querer de nós: sal da terra, luz do mundo; só assim a nossa presença no mundo terá, como cristãos, sentido. Alguém quererá que deixemos de ser sal, para sermos farinha, hortaliça, carne, etc, menos o sermos sal. Não nos admiremos: É a massa a resistir ao sal. O que temos aí de fazer é aumentar a dose do sal. Só seremos sal capaz com a autenticidade, cada um na sua condição e estado. Isso será possível através de uma vida de autenticidade, que se manifesta na vida do dia-a-dia; e, assim, vendo as nossas boas obras, a humanidade, renderá glória ao Pai que está nos céus (Mt. 5, 18).


A vós todos e a quantos Deus ama no meio deste admirável povo, a nossa bênção e cordial saudação e votos de paz em Cristo ressuscitado e no amor do Pai, pela comunhão no Espírito Santo.
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Maputo, 8 de Abril de 2008

O Presidente da Conferência





+ Tomé Makhweliha





   Arcebispo de Nampula e





   Presidente da CEM
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